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“Engana-se quem pen-
sa que os aparelhos e corre-
ções ortodônticas são exclu-
sivas para os jovens, ou que 
após uma certa idade elas já 
não funcionam mais. Qual-
quer um pode fazer um trata-
mento, e com isso trazer mais 
qualidade de vida para si”, 
afirma Patrícia Freire, res-
ponsável técnica da Ortoriso.

Seu imóvel está seguro?
Todas as pessoas já passaram 

por algum momento de suas vi-
das onde foram invadidas pelo 
sentimento de insegurança, ou 
no pior dos casos, enfrentaram 
alguma situação que as tiraram 
de sua zona de conforto, como 
no caso de um assalto ou furto. 

É pensando neste tipo de 
situação, que diversos dispo-
sitivos de segurança foram 
desenvolvidos e estão dispo-
níveis no mercado.

DIVULGAÇÃO

Manter um sorriso bonito é muito importante
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ACIL prestigia Mercuri Diesel pelos seus 60 anos
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Pneu (35,72%)

Alarme automotivo (46,75%)
Valor médio: R$ 250,00

Imposto: R$ 116,87

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 225,00
Imposto: R$ 80,37

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL 

Diz-se no Brasil que o ano 
começa quando termina o car-
naval e, então, é hora de ar-
regaçarmos as mangas e tra-
balhar pelo crescimento de 
nossas empresas, pela geração 
de empregos e pela melhoria 
de renda dos trabalhadores. O 
emprego e a renda é que fa-
zem a roda da economia girar, 
pois quando o dinheiro muda 
de mãos de maneira honesta, 
é por que estão acontecendo 
negócios, negócios que geram 
impostos que permitem aos 
governos investir em educa-
ção, saúde, infraestrutura etc.

Muito se fala e se escreve 
sobre isso, no entanto não se 
observa por parte dos gover-
nos atitudes que incentivem 
os investimentos empresariais 
nacionais ou estrangeiros em 

vista das incertezas econômi-
cas e, principalmente, políticas. 
O que se vê são desmandos ad-
ministrativos nas empresas esta-
tais, barganhas políticas, enfim, 
falta credibilidade aos nossos 
governantes. A cada dia são fei-
tas propostas para aumentar a ar-
recadação de impostos, mas não 
se tem medida alguma que leve 
à redução dos gastos públicos. A 
cada dia a paquidérmica máqui-
na pública trabalha mais lenta-
mente e gasta mais.

Se faz necessária, realmen-
te, uma reforma tributária, mas 
como os governos não podem 
abrir mão de receitas previs-
tas, sabemos que dificilmente, 
é quase impossível, haverá bai-
xa em algum tributo. Temos de 
lutar para que não haja aumen-
to dos impostos atuais, não volte 

a CPMF ou assemelhada. Ca-
da um de nós pode escrever a 
deputados e senadores, assinar 
abaixo-assinados, fazer ma-
nifestações na imprensa para 
que a classe política trabalhe 
mais pelos interesses da popu-
lação e não pelo seu próprio.

A economia estagnou de tal 
maneira que não havendo ne-
gócios não há arrecadação de 
impostos e diminuem os inves-
timentos governamentais. Em 
todos os níveis, federal, estadual 
e municipal, citam-se a falta de 
dinheiro e com isso faltam re-
médios, equipamentos, há hos-
pitais em dificuldades, menor 
nível na educação, estradas não 
pedagiadas em situação precária 
e tantos outros problemas.

O carnaval passou, é tempo 
de trabalho e mudanças. Que 
elas venham em tempo hábil. 
Se pretendemos mudanças, 
comecemos por nós mesmos, 
chega de espera, acionemos o 
que temos disponível para co-
brar nossos governantes.

VITRINE
Impostômetro já ultrapassa marca de R$ 300 bilhões 
O Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo 

(ACSP) atingiu a marca de R$ 300 bilhões no último dia 19.
O montante corresponde ao total de impostos, taxas e con-

tribuições pagos pelos brasileiros desde o começo do ano. Em 
2015 esse valor foi registrado também em 19 de fevereiro. 

Para o presidente da ACSP e da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp), Alencar Burti, o 
fato da arrecadação estar crescendo menos evidencia a neces-
sidade urgente do governo começar a controlar seus gastos.

“Para equilibrar suas contas, o governo insiste em aumen-
tar impostos, mas não se empenha em reduzir gastos. Essa 
falta de compromisso com o controle fiscal, inclusive, moti-
vou mais um rebaixamento da nota de risco do País. Por is-
so, é imprescindível que se abandonem iniciativas de eleva-
ção tributária – o que só aprofundaria a recessão. É preciso 
racionalizar os gastos e realizar as reformas”, diz Burti, que 
complementa: “Aumentar impostos num momento de retra-
ção simplesmente não é viável”.

PIB                      
Burti ressalta que a queda de 4,08% do PIB nacional – se-

gundo estimativa divulgada hoje pelo Banco Central – mostra 
que a sociedade continua pagando muito imposto.

“A marca de R$ 300 bilhões foi atingida no mesmo dia 
que no ano passado, mas sobre um PIB menor, ou seja, so-
bre um nível de atividade menor. Em outras palavras, signi-
fica dizer que o brasileiro está gerando menos riquezas, mas 
pagando os mesmos impostos de antes. E o governo ainda 
quer mais”, afirma.
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Após trabalhar quase dez 
anos como gerente de ven-
das no ramo de confecções, 
Jeu Alessandro Santos teve 
a oportunidade de abrir seu 
próprio negócio. Com isso, 
em julho de 2012 a Realcys 
Confecções foi aberta, ofere-
cendo produtos de qualidade 
e um bom atendimento para o 
público limeirense.

A loja disponibiliza produtos 
para o público masculino, fe-
minino e infantil que por ques-
tão de tempo, optam pela co-
modidade de realizarem suas 
compras na Realcys, que ofe-
rece as melhores marcas no ra-
mo têxtil como Kyly, Malwee, 
Brandili, K2B, Sawary, Opp-
nus, entre outros. 

Oferecendo atendimento de 
qualidade, variedade em pro-
dutos e o melhor custo benefí-
cio para o mercado, a empresa 
possui preços acessíveis e for-
mas de pagamento facilitados, 
como por exemplo, a possibli-
dade de abertura do crediário 
pelo cliente, forma esta que a 
maioria das empresas do ramo 
já não oferecem mais.

Realcys Confecções oferece as melhores marcas para o consumidor limeirense

Com localização considerada privilegiada, a Realcys Confecções convida a todos para conhecerem seus produtos e atendimento diferenciado

Com o lema “Satisfazer a 
preferência e a necessidade 
de nossos clientes”, a Realcys 
Confecções conta hoje com 
oito funcionários. “Pretende-
mos abrir uma filial da empre-
sa no próximo ano, para poder 
estender o nosso atendimento 
e produtos para outros locais 
de Limeira”, contam os pro-

prietários Jeu Alessandro San-
tos e Camila Souza Queiroz.

Ciente de sua responsabi-
lidade social, a empresa aju-
da de forma anônima diversas 
entidades de Limeira. “Apro-
veito a oportunidade para agra-
decer primeiramente a Deus e 
aos nossos clientes que são a 
razão da nossa existência. Não 

mediremos esforços para con-
tinuar oferecendo sempre a 
nossa clientela o melhor pro-
duto, serviço e preço justo”, 
acrescenta Santos.

Com localização considera-
da privilegiada, a Realcys Con-
fecções convida a todos pa-
ra conhecerem seus produtos e 
atendimento diferenciado. A lo-

ja confecção localiza-se na Av. 
Doutor João Amaral Gama, 388, 
no Jd. São Francisco. O horário 
de atendimento é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h, e aos 
sábados conforme o horário do 
comércio. Para mais informa-
ções é só entrar em contato pe-
lo telefone (19) 3443-4078 ou e-
-mail realcys@terra.com.br.

DIVULGAÇÃO

Com a intenção de trazer 
para Limeira calçados e bol-
sas com os melhores preços 

Sapataria & CIA Calçados traz preço justo e qualidade de 
produtos para consumidor

do mercado, além de garan-
tir sua qualidade e um atendi-
mento amigo, com conforto e 

confiança para o consumidor, 
os proprietários da Sapataria 
& CIA Calçados iniciaram 

suas atividades em abril de 
2010 e atuam no ramo de cal-
çados e bolsas desde então.

Os produtos da loja atendem 
ao público infantil e adulto, 
tanto feminino quanto mascu-
lino. Existe uma grande diver-
sidade de peças oferecidas aos 
clientes, para atender a todo o 
tipo de gosto e necessidade, 
como Beira Rio, Moleca, Vi-
zzano, Bebecê, Crysalis, Rai-
nha, Plugt, entre outras mar-
cas. A maior parte das vendas 
é voltada para o público femi-
nino, que tem preferência por 
botas, tênis esportivos, scarpin, 
sapatilhas, entre outros mode-
los disponíveis na loja.

Um diferencial da Sapata-
ria & CIA é seu atendimen-
to. A equipe de colaborado-
res está sempre empenhada 
em oferecer os produtos que 
melhor se encaixarem no per-
fil e gosto de cada consumi-

dor. “Trabalhamos com o 
melhor preço e ótimo atendi-
mento, além da facilidade de 
pagamento”, contam os pro-
prietários Bruna Fernandes e 
Denis William Magro. A loja 
também oferece a seus clien-
tes a opção de parcelarem su-
as compras em até 6x nos car-
tões como Visa, MasterCard, 
HiperCard, entre outros.

Para conhecer a Sapataria & 
CIA Calçados e conferir a va-
riedade de produtos oferecidos, 
basta ir até a Rua Pedro Elias, 
691, no bairro Jardim Vista 
Alegre. O horário de atendi-
mento é de segunda a sexta-fei-
ra das 9h às 18h, e aos sábados 
das 9h às 15h. Para mais infor-
mações o cliente pode entrar 
em contato pelo telefone (19) 
3444-6195, ou pelo Whatts 
App 99460-3960. A loja tam-
bém encontra-se no Facebook: 
Sapataria & CIA Calçados.

Na Sapataria & CIA é possível encontrar uma grande variedade de calçados para o público masculino, feminino e infantil
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A Santa Casa comemorou  
121 anos na última semana, e 
para celebrar a data a admi-
nistração organizou uma ceri-
mônia simbólica, distribuiu o 
bolo que foi doado pelo Su-
permercado Servbem, Lar 

Aconteceu no último dia 15 
a quinta edição do Trote Solidá-
rio da Einstein. O evento trouxe 
de uma forma sadia, divertida e 
solidária de receber os calouros 
deste ano. A proposta deste Tro-
te Solidário é que cada estudan-
te trouxesse um litro de leite pa-
ra doação. 

Durante toda a noite os alu-
nos veteranos e calouros pude-
ram participar de atividades co-
mo Zumba e show de pagode 
com grupo Em Cima da Hora. 
Segundo o calouro do curso de 
Educação Física, Marcelo Za-
nardo e o calouro do curso de 
Engenharia Elétrica, Leonardo 
de Oliveira, a boa recepção no 
primeiro dia amenizou a ansie-
dade do início do curso e, prin-
cipalmente, dos trotes.

De acordo com Sérgio Be-
cker, um dos organizadores do 
evento, o objetivo desta ação, 
que faz parte do calendário da 
faculdade, é inibir a violência 
dos trotes, receber bem os novos 
alunos e promover a solidarieda-
de através da doação de leite a 
instituições da caridade. Becker 
afirmou que na terça-feira, 16, 
os coordenadores de cada curso 
apresentaram a importância do 

O objetivo da ação na Einstein é inibir a violência dos trotes, receber bem os 
novos alunos e promover a solidariedade através das doações

Einstein recebe novos alunos com Trote Solidário 
Sem violência, com diversão e solidariedade, o trote tinha a proposta de fazer 
com que cada aluno levasse um litro de leite para doação

Trote Solidário para cada sala. 
“É importante informarmos aos 
alunos o porquê deste evento, 
assim, quando os calouros des-
te ano receberem os calouros do 
ano que vem, não praticarão tro-
tes violentos”, disse.

Para a caloura do curso de 
Administração, Maria Paula 
Matos Dias, a inciativa da fa-
culdade é excelente. “Assim 
não passa em branco a entra-
da dos calouros na faculdade e 
ajuda quem precisa com a ar-
recadação”, afirmou. Já para 
a nova aluna do curso de Bio-
medicia, Luciana França, que já 
foi caloura em outra faculdade, 
o Trote Solidário foi divertido e 
totalmente seguro. “Na outra fa-
culdade que fiz, os trotes eram 
totalmente libertinos, sem limi-
tes. Tinham brincadeiras agres-

sivas que expunham o aluno 
ao ridículo. Aqui foi totalmen-
te diferente; realmente alcança-
ram o objetivo”, contou. A ve-
terana do curso de Pedagogia, 
Bruna Garbuglio, também res-
saltou a importância desta noite 
tanto para quem está entrando 
na faculdade quanto para quem 
já está estudando. “A Einstein 
promove uma coisa saudável e 
gostosa com essa inciativa; edu-
ca quem está entrando na facul-
dade e mostra um ‘trote’ sem 
violência. Sem contar, claro, a 
interação entre calouros e vete-
ranos”, ressaltou.

Na quantificação dos leites, 
foram arrecadados 502 litros 
que serão doados ao Asilo Nos-
sa Senhora do Rosário, a Igreja 
São Paulo Apóstolo e ao Asilo 
João Kuhl Filho.

DIVULGAÇÃO

Santa Casa celebra 121 anos
Bethânia, Os Gedões Interna-
cional e pela família Piccinin. 

A manhã do dia 17 foi 
marcada por um encontro 
alegre e emocionante, o pro-
vedor José Roberto Piccinin 
destacou a importância dos 

colaboradores na constru-
ção dos 121 anos e a impor-
tância da instituição para Li-
meira e região. 

A cerimônia também con-
tou com a presença dos Dire-
tores da Santa Casa e do Se-

cretário da Saúde. A diretora 
Operacional Terezinha Guar-
nieri foi homenageada com o 
primeiro pedaço de bolo, pois 
é a colaboradora mais antiga 
da instituição, estando há 40 
anos. Tem uma trajetória de 
sucesso e muito trabalho.

As voluntárias do grupo 
“Comprimidos da Alegria” 
alegram a cerimônia, e co-
memorarm junto os anos de 
trabalho voluntário dentro 
do hospital, e afirmam que a 
alegria é o melhor remédio 
para a alma. 

Os colaboradores que passa-
ram por lá se juntaram ao gru-
po, relembraram o início da 
carreira, relfetiram sobre a da-
ta, e o importante trabalho que 
a instituição realiza na cidade. 

O Secretário de saúdede 
Limeira Luis Antonio da Sil-As comemorações aconteceram no dia 17 de fevereiro e foram marcadas com muita alegria e distribuição de bolo

va esteve presente, parabeni-
zou o trabalho da Santa Casa, 
e ressaltou a importância da 
instituição para o município.

No Facebook colabora-
dores, ex-colaboradores, pa-
cientes e ex-pacientes e vo-
luntários deixaram diversas 
mensagens de carinho, grati-
dão, no dia em que a institui-
ção completou 121 anos.

O Provedor José Rober-
to Piccinin se emocionou ao 
falar da importância do hos-
pital, para aquelas pessoas 
que mais necessitam. Agra-
deceu a todos os colaborado-
res pelo trabalho, lembrando 
que sem eles não existiria a 
Santa Casa. Da mesma for-
ma que eles fazem parte da 
história do hospital, a insti-
tuição também faz parte da 
história deles.

DIVULGAÇÃO

Uma das empresas mais tra-
dicionais de Limeira, a Mercu-
ri Diesel Center completou 60 
anos de atuação no mercado, e 
para marcar esta data tão signi-
ficativa para a empresa, foi or-
ganizada uma linda festa para 
receber os amigos e parceiros 
que estiveram ao lado da famí-
lia por essas seis décadas. 

Realizada no dia 18 na pró-
pria Mercuri Diesel, o evento 
contou com coquetel, música e 
um pequeno toor pela empresa. 
Na visita, os convidados tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer todos os serviços ofereci-
dos e a tecnologia empregada 

ACIL entrega placa comemorativa 
à Mercuri pelos 60 anos de atuação 
em Limeira

José Mário Bozza Gazzetta, Luiz Geraldo Mercuri e Roberto Martins

em cada setor da oficina. 
Representando a ACIL, es-

tiveram presentes o presidente 
eleito para o biênio 2016/2017, 
José Mário Bozza Gazzetta, e 
o presidente do Conselho De-
liberativo da entidade, Rober-
to Martins, que em nome da 
Associação entregaram ao pa-
triarca da família, Luiz Geral-
do Mercuri, uma placa come-
morativa em homenagem aos 
anos de empenho e dedicação 
no setor de prestação de ser-
viços de Limeira, além do li-
vro recém-lançado pela Asso-
ciação, “ACIL 80 anos – Uma 
história de trabalho e sucesso”.

ACIL/RAFAELA SILVA
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Todas as pessoas já passa-
ram por algum momento de 
suas vidas onde foram inva-
didas pelo sentimento de in-
segurança, ou no pior dos 
casos, enfrentaram alguma 
situação que as tiraram de 
sua zona de conforto, como 
no caso de um assalto ou fur-
to. Quando se transita na rua 
como pedestre ou em um ve-
ículo, o cidadão está sempre 
atento ao que se passa em sua 
volta, para evitar situações de 
perigo e proteger aquilo que 
possui, ou até mesmo sua vi-
da. Mas e quando o assunto é 
um imóvel? 

É pensando neste tipo de 
situação, que diversos dispo-
sitivos de segurança foram 
desenvolvidos e estão disponí-
veis no mercado. Lugares co-
mo a CPD Segurança Eletrô-
nica disponibilizam diversos 
equipamentos como alarmes, 
câmeras, cercas elétricas, por-
tões eletrônicos, entre outros e 
todos voltados para a seguran-
ça patrimonial e comercial.

Porteiro eletrônico
Um equipamento relati-

vamente novo, adotado em 
condomínios residenciais e 
empresas que possuem cir-
culação de automóveis é o da 
portaria eletrônica. “Ele fun-
ciona como um controle de 
acesso, onde o residente ou 
funcionário precisa informar 
uma senha em um painel pa-
ra liberar seu acesso. Há tam-
bém a possiblidade de se co-
locar um leitor biométrico ou 

Conheça os dispositivos de segurança mais utilizados no mercado
As novas tecnologias têm auxiliado a população a evitar e coibir crimes

até mesmo um leitor de íris”, 
contam os proprietários da 
CPD, Carlos A. Schinaider e 
Pedro Lucas P. Lucente. 

Ainda neste tipo de sis-
tema, é possível adotar um 
equipamento que é acoplado 
dentro dos carros, que fun-
ciona com o mesmo princí-
pio do Sem Parar e libera o 
acesso ao portão ou cance-
la automaticamente, quando 
o veículo se aproxima-se do 
leitor. No caso de um visitan-
te, ele preenche um cadastro 
informando seus dados, e re-
cebe um cartão que deve ser 
devolvido a um coletor ao 
sair. Caso não devolva o car-
tão, a sua saída não é auto-
rizada e o responsável pelo 
monitoramento é acionado.

Leitor biométrico
Assim como o leitor bio-

métrico empregado nas can-
celas e portões de condo-
mínios, existem os leitores 
utilizados para liberar a en-
trada ou passagem de fun-
cionários em empresas. Este 
é muito utilizado para liberar 
a entrada somente de pesso-
al autorizado, que é previa-
mente cadastrado no sistema 
e tem sua impressão digital 
salva. Normalmente o siste-
ma está atrelado a algum tipo 
de trava ou porta magnética, 
que libera a passagem do fun-
cionário ao ter sua impressão 
digital validada pelo leitor.

Câmeras de monitoramento
As câmeras de monitora-

mento ainda possuem seu 
peso quando o assunto é 
prevenção e segurança, prin-
cipalmente em comércios e 
empresas. Estas evoluíram 
com o passar dos anos possi-
bilitando a captura de imagem 
com qualidade cada vez me-
lhor, armazenamento maior 
de informações, e até mesmo 
filmar em locais sem luz. O 
avanço da tecnologia digital 
auxilia no acesso às imagens 
das câmeras atuais. “Com a 
criação dos smartphones, ho-
je é possível que uma pessoa 
tenha acesso a todas as ima-
gens capturadas pela câmera 
que possui em sua casa ou co-
mércio, não importa onde ela 
esteja”, dizem os proprietá-
rios da CPD. 

Atualmente existem câme-
ras do tipo IP, com resolução 
que vai de 1 a 15 MP. Devido a 
esta alta resolução, é preciso o 
uso da fibra ótica para a trans-
missão de dados, junto com 
servidores e softwares especí-
ficos para processar e armaze-
ná-los em hard disk (HD). Por 
isso é necessário que um pro-
fissional faça o estudo do local, 
para verificar a viabilidade e o 
melhor uso da câmera.

Sistema de alarme
Junto às câmeras de moni-

toramento, normalmente en-
contra-se também uma central 
de alarme sonoro. Este tipo de 
sistema resume-se a uma série 
de sensores direcionados às 
portas e janelas do comércio 
ou residência, que ficam en-

viando sinais ao sistema que 
estará bloqueado. Caso es-
te sinal seja interrompido, se-
rá cronometrado um tempo, 
que a seu término disparará 
um alarme sonoro. Para evitar 
este disparo é necessário que 
a pessoa coloque uma senha 
no painel numérico que nor-
malmente localiza-se ao lado 
da porta de entrada, antes que 
aquele tempo se esgote.

Este tipo de aparelho, que 
já não é uma novidade, ain-
da mostra-se muito eficiente 
pois caso a residência, loja, 
ou empresa que seja invadida 
e possua este alarme, dificil-
mente o meliante permaneça 
no local por muito tempo, de-
vido ao barulho alto que por 
sua vez, chamará a atenção da 
vizinhança ou do guarda pa-
trimonial. Unindo este tipo de 
alarme ao uso dos smartpho-
nes, além do disparo sonoro, 
é possível que o proprietário 
ou responsável pelo local re-
ceba em seu aparelho um avi-

so, informando que o patri-
mônio foi violado.

Contratação 
Na hora da compra de um 

destes produtos, ou da con-
tratação de uma prestadora 
de serviços para a instalação 
do mesmo deve-se estar aten-
to a sua qualidade. “Na CPD 
nós utilizamos marcas como 
DSC, Paradox, Intelbrás, Te-
cvoz etc. São marcas que pos-
suem qualidade e que é possí-
vel realizar a manutenção das 
peças defeituosas”, acrescen-
tam Carlos e Pedro.

Na contratação de uma equi-
pe para o serviço, deve-se estar 
atento se a mesma é de confian-
ça e procurar sempre ter como 
referência, pessoas que já utili-
zaram seus serviços. É de es-
trema importância a contrata-
ção de um bom profissional, 
pois ele será capaz de identifi-
car e apontar a melhor solução 
para o consumidor, de acordo 
com a necessidade de cada um.

Carlos Alberto Schinaider e Pedro Luis P. Lucete, sócio 
proprietários da CPD Segurança Eletrônica
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A nova lei que altera a for-
ma de cobrança de estaciona-
mentos no estado de São Pau-
lo entrou em vigor no início 
de fevereiro. A nova regula-
mentação também vale pa-
ra Limeira e o Procon orienta 
os motoristas no momento de 
pagar pelo estacionamento. A 
Lei Estadual 16.127 de 2016 
determina que a cobrança se-
ja fracionada, e não mais por 
“hora cheia”. “A lei contem-
pla tanto estacionamentos lo-
calizados na área central do 
município, como também os 
shoppings”, explicou Antônio 
Fernando Klinke Filho, coor-
denador do Procon Limeira.

De acordo com Klinke, a 
cobrança feita pela fração ini-
cial, ou seja, os primeiros 15 

Como mais uma iniciativa 
do governo federal de estímu-
lo e apoio à inovação para mi-
croempresas (ME) e empresas 
de pequeno porte (EPP) brasi-
leiras, o Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI) 
lançou no dia 17 de feverei-
ro, o projeto piloto “Patentes 
MPE”, que permitirá o requeri-
mento de priorização do exame 
de pedidos de patente deposi-
tados por essas empresas. “É 
um estímulo à proteção e uma 
garantia à segurança industrial. 
Significa acelerar e conceder 
patentes em até um ano. Prio-
rizar micro e pequenas empre-
sas é uma tendência em países 
com políticas de inovação in-
dustrial”, destacou Luiz Otávio 
Pimentel, presidente do INPI.

 
O Patentes MPE

O projeto piloto terá duração 
de um ano e aceitará 300 pedi-
dos de patentes considerados 
aptos, o que ocorrer primeiro. 
Foram estipuladas algumas re-
gras para o exame prioritário 
do pedido de patente ser acei-
to, destacando-se a condição 
de que o depositante seja en-
quadrado como ME ou EPP, 
conforme definido no art. 3.º 
da Lei Complementar n.º 123, 
de 14 de dezembro de 2006.

O requerimento de exame 
prioritário é gratuito e o pró-
prio depositante, ou seu pro-
curador legal, poderá solici-
tar o andamento prioritário do 
pedido de patente. Nos próxi-
mos dias, o INPI publicará a 
Resolução com todas as con-
dições de participação e ope-
racionalização do projeto.

Exames prioritários
O INPI se alinha com as 

O Brasil é o décimo país 
mais complexo do mundo pa-
ra fazer negócios, de acordo 
com pesquisa da consultoria 
TMF Group.

O ranking - que mede a 
complexidade para as em-
presas multinacionais cum-
prirem a regulamentação e 
legislação corporativa - tem 
95 países e é liderado por Ar-
gentina, Indonésia e Colôm-
bia. O país menos complexo 
é a Irlanda.

Apesar da avaliação ruim, 
a classificação do Brasil me-
lhorou, já que na edição an-
terior da pesquisa o país era 
o segundo mais complexo 
do mundo.

De acordo com a TMF, o 
Brasil tem feito progressos no 
sentido de combater a corrup-
ção e melhorar o ambiente cor-
porativo, embora ainda tenha 
muitos obstáculos burocráticos 
e gargalos processuais.

A consultoria também vê 
um esforço do governo em 
aumentar a eficiência na ar-
recadação de imposto de ren-
da corporativo e da tributação 
sobre a folha de pagamento, 
incluindo a informatização 
nessas áreas. 

Nova regulamentação de estacionamentos 
também está em vigor em Limeira 

minutos, deve ser a mesma 
das demais frações. “Os esta-
cionamentos devem fixar pla-
cas informativas com os va-
lores de cada fração, além de 
manterem relógios visíveis 
que facilitarão o acompanha-
mento do horário”, fri sou. 
Caso haja alguma divergên-
cia em relação a essas de-
terminações, o cliente fica 
isento do pagamento, segun-
do a lei.

“A procura por esses esta-
cionamentos pode aumentar, 
já que o consumidor perce-
berá que pode optar por um 
serviço mais barato, na co-
brança fracionada. Os em-
presários não devem se pre-
cipitar e aumentar o valor da 
cobrança pois isso pode de-

sestimular os usuários”, disse 
o coordenador. Caso algum 
estacionamento não cumpra 
com a lei, ele pode ser adver-
tido e multado. Em caso de 
reincidência, o valor da mul-
ta dobra. O Procon está a dis-
posição da população para 
reclamações. O usuário deve 
apresentar comprovante de 
pagamento para que a ocor-
rência seja registrada.

O Procon Limeira está loca-
lizado no Pátio Office, anexo 
ao Pátio Limeira Shopping, 
na rua Tiradentes, 1.366, 
Centro. O horário de atendi-
mento é das 8h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira. Os con-
sumidores podem entrar em 
contato também pelo telefone 
(19) 3404-6551.

Brasil é o 10º país mais complexo do 
mundo para fazer negócios

No lado negativo, o relató-
rio aponta que a inflação no 
Brasil está no maior nível em 
12 anos e o dólar subiu quase 
50% ao longo do último ano.

“Embora esses fatores não 
afetem diretamente a confor-
midade, eles são um indicati-
vo de que a economia está sob 
pressão e, assim, é imprová-
vel que o governo seja capaz 
de implementar as reformas 
necessárias para melhorar no 
ranking de complexidade no 
curto a médio prazo”, cita o 
texto da pesquisa.

Dos dez países mais com-
plexos do mundo, cinco são 
da América Latina. Para a 
TMF, embora a região ofe-
reça muitas oportunidades 
para as empresas multina-
cionais, a complexidade é 
elevada em função dos al-
tos níveis de burocracia e 
investimento limitado nas 
estruturas reguladoras.

De acordo com a TMF, as 
empresas que procuram in-
vestir e operar na Améri-
ca Latina podem enfrentar 
quantidades significativas de 
protocolos que abrangem a 
maioria das modalidades de 
negócios, incluindo saúde e 

segurança, recursos huma-
nos e fiscal.

Este impacto é multipli-
cado pela necessidade de 
obedecer às leis que, mui-
tas vezes, são difíceis de in-
terpretar e aplicadas de ma-
neira inconsistente.

“A instabilidade políti-
ca contínua também desem-
penha um papel importante, 
porque tem atrasado signi-
ficativamente algumas das 
peças-chave da legislação 
destinadas a simplificar o 
ambiente de negócios em al-
guns destes países”, de acor-
do com o relatório.

A consultoria informa que, 
embora seja difícil atribuir 
diretamente a complexida-
de à instabilidade política, a 
maioria dos países com pior 
desempenho no ranking atu-
almente enfrenta considerá-
veis turbulências nessa área.

“Isso afeta todos os as-
pectos de uma economia e 
a infraestrutura legal de um 
país, impactando a criação e 
manutenção de um ambien-
te de governança corporati-
va estável”.

Fonte: Estadão

Micro e pequenas empresas 
podem pedir exame 
prioritário de patente

modernas tendências de es-
critórios de patentes do mun-
do em disponibilizar exa-
mes prioritários. A intenção é 
atender as diferentes deman-
das e proporcionar soluções 
alternativas que reduzam o 
tempo de resposta do exame 
dos pedidos de patente.

Depositantes que necessi-
tam de uma carta patente para 
licenciar, obter financiamentos 
ou explorar comercialmente no 
curto prazo as suas tecnologias 
referentes a um pedido de pa-
tente possuem mais um canal 
de priorização de exame dispo-
nibilizado pelo INPI.

Os outros exames prioritá-
rios do Instituto são o: “Pa-
tentes Verdes”, relacionado 
a tecnologias voltadas para o 
meio ambiente; o “Produtos 
para Saúde”, para acelerar os 
pedidos de patente conside-
rados estratégicos, especial-
mente para o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS); o “Patent 
Prosecution Highway” (PPH), 
que prioriza o exame no IN-
PI de um pedido de patente 
cujo membro da mesma fa-
mília tenha sido deferido nos 
Estados Unidos e vice-versa; 
e o “Prioridade BR”, para pe-
didos de patente depositados 
inicialmente no INPI e depois 
em outros países.

Somados a esses prioritá-
rios, também estão os pedi-
dos de: requerente com mais 
de 60 anos de idade; portador 
de deficiência, física ou me-
tal, ou de doença grave; por 
uso indevido do invento; pe-
dido de recursos de fomento, 
objeto de emergência nacio-
nal ou interesse público.

Fonte: Site INPI
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Dentes tortos ou que não 
se encaixam corretamente são 
difíceis de serem limpos, po-
dendo ocasionar sua perda 
precocemente, devido a dete-
rioração e a doenças bucais. 
Podem também causar um es-
tresse adicional ao músculo de 
mastigação e da face, o que 
pode levar a dores de cabeça, 
dores na região do pescoço, 
ombros e até mesmo nas cos-
tas. Além disso, dentes tortos 
e mal posicionados prejudi-
cam a aparência das pessoas.

Ortodontia é uma especia-
lidade odontológica que cor-
rige a posição dos dentes e 
dos ossos maxilares que fo-
ram posicionados inadequa-
damente. O profissional des-
ta área precisa fazer um curso 
de especialização além dos 
cinco anos do curso regular. 
O dentista, clínico geral ou 
odontopediatra normalmente 
está preparado para identifi-
car a necessidade do paciente 
em consultar um profissional 
ortodôntico.

Não existe idade para iniciar 

Com o sorriso em dia

o acompanhamento da saúde 
bucal de uma criança. Segun-
do Patrícia Freire, responsável 
técnica da Ortoriso, “os pais de-
vem iniciar o acompanhamento 
dentário de seus filhos o quan-
to antes, para que eles se acos-
tumem ao ambiente, e assim 
evitem futuros traumas que a 
criança possa associar ao den-
tista”. Outro ponto que ela des-
taca como sendo de extrema 
importância, é que o quanto an-
tes um problema for identifica-
do, maiores as chances de um 
tratamento correto e rápido.

O público que procura com 
maior frequência o acompa-
nhamento de um ortodon-
tista é o público que vai dos 
12 aos 21 anos. É no início 
da adolescência que o jovem 
começa a notar algum possí-
vel defeito ou dificuldade de 
mastigação, e assim procura 
a assistência de um profissio-
nal, porém isto não é exclu-
sividade desta idade. “En-
gana-se quem pensa que os 
aparelhos e correções orto-
dônticas são exclusivas para 

os jovens, ou que após uma 
certa idade elas já não funcio-
nam mais. Qualquer um pode 
fazer um tratamento, e com 
isso trazer mais qualidade de 
vida para si”, acrescenta Pa-
trícia. Existem diversos tipos 
de aparelhos e tratamentos 
para a correção dos dentes e 
da mandíbula, assim como os 
tratamentos estéticos.

Aparelho fixo convencional
Este é o aparelho fixo mais 

comum entre os pacientes, 
que é aquele com peças fi-
xadas nos dentes, chamados 
bráquetes, e possuem um fio 
ligando um bráquete ao ou-
tro, que usa uma borrachinha 
para fixá-lo.

Aparelho fixo auto ligado
Este tipo de aparelho é mui-

to parecido com o aparelho 
convencional, porém o apare-
lho auto ligado não utiliza bor-
rachas para prender o fio. Ele 
possui um sistema de fecha-
mento que prende o fio com 
menor atrito com o bráquete.

Aparelho fixo estético
Este aparelho possui o mes-

mo princípio de funcionamen-
to do aparelho convencional, 
porém seus bráquetes são fei-
tos de cerâmica ou porcelana, 
ao invés de metálico. O fio por 
sua vez também pode ser es-
tético, e no lugar da borracha 
usa-se um amarrilho estético 
da cor do dente. Normalmen-
te usado por pessoas que ne-
cessitam manter um padrão 
estético, porém exige certos 
cuidados do paciente com es-
covação e ingestão de alimen-

tos para que o aparelho não 
manche ou fique amarelado.

Aparelho de contenção
(ou móvel)

É um aparelho utilizado no 
céu da boca, e este previne 
que os dentes voltem a posi-
ção anterior, por isso são nor-
malmente utilizados após o 
paciente retirar o aparelho fi-
xo.  Ele pode ser retirado pelo 
próprio usuário para a higieni-
zação e alimentação. O apare-
lho de contenção também po-
de ser modificado e utilizado 
em crianças para evitar que 
elas chupem o dedo.

Clareamento dentário
O clareamento dentário é fei-

to a partir de substâncias quími-
cas que reagem com a sujeira 
que escurece os dentes. É apli-
cado um gel que age por alguns 
minutos. Este tipo de tratamen-
to pode ser realizado no consul-
tório dentista, onde será aplica-
do um gel com concentração 
ativa maior, ou na casa do pró-
prio paciente que utilizará um 
gel com concentração menor, 
mas este também deve ter todo 
seu procedimento acompanha-
do pelo profissional.

Facetas de porcelana
As facetas de porcelana 

são placas de diferentes ta-
manhos e cores, que são colo-
cadas em cima do dente. São 
utilizadas para reparar des-
gastes dentários, cobrindo a 
parte frontal dos dentes. Tam-
bém podem ser utilizadas co-
mo forma de trazer uma esté-
tica melhor aos dentes já que 
podem reparar dentes desco-

loridos ou amarelados, des-
gastados, quebrados ou las-
cados, dentes desalinhados, 
irregulares ou dentes que pos-
suam um espaçamento muito 
grande entre eles.

Lentes de contato
São peças parecidas com as 

facetas de porcelana, porém ex-
tremamente finas, o que as tor-
nam transparentes, o que conce-
deu o nome de lentes de contato. 
São indicadas em casos onde os 
dentes possuem uma boa colo-
ração, mas que ainda exista al-
gum defeito estrutural ou de 
forma, como dentes separados 
ou apinhados. 

Como são mais finas e trans-
lúcidas que as facetas, as len-
tes de contatos transmitem a 
cor natural do dente e geram 
um bom resultado estético. Po-
rém devido a sua fragilidade, 
exigem um cuidado maior, não 
sendo indicadas para pacien-
tes que roam unhas ou tenham 
o costume de morder objetos, 
como tampas de canetas.

Existem diversos outros tra-
tamentos, porém todos eles exi-
gem o acompanhamento pro-
fissional correto. Somente o 
dentista ou ortodontista formado 
pode realizar estes procedimen-
tos com qualidade, e é preciso 
estar atento na hora da contra-
tação do serviço. “Somente um 
profissional da área pode indi-
car o tratamento correto para ca-
da paciente. Deve-se estar atento 
para o tipo de profissional con-
tratado, e nunca optar por trata-
mentos que utilizam produtos 
‘pirateados’ ou de procedência 
duvidosa”, acrescenta Patrícia 
Freire, da Ortoriso.

Lentes de contato dentárias e aparelhos auto ligados são algumas novidades na área estética odontológica

Aparelho de contenção, ou também conhecido como móvel, previne 
que os dentes voltem a posição anterior
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Com o ano novo, muita coi-
sa diferente acontece. De ou-
tro prisma, outras continuam 
nos acontecendo sem maio-
res surpresas. É o caso dos tri-
butos regulares do início do 
exercício, como por exemplo 
o IPVA, o IPTU e outros mais. 

De nosso interesse e como es-
tá chegando a hora, vamos nos 
concentrar no IPTU – imposto 
predial e territorial urbano. Es-
se imposto tem como fato gera-
dor (causa de seu lançamento) a 
propriedade, o domínio útil ou a 
posse de bem imóvel, constru-
ído ou não, localizado na zona 
urbana do Município.

Não bastasse, regra geral, pa-
ra justificar o lançamento (prin-

O imposto predial e territorial urbano – IPTU/2016. O que fazer 
quando constatadas impropriedades em minha cobrança? 

Não temos (como querem 
alguns) uma simples frase de 
efeito na premissa levantada 
por Saint-Exupéry, em “O Pe-
queno Príncipe: “Tu es respon-
sable de ce que tu as apprivoi-
sé” (“Tu te torna eternamente 
responsável por tudo aquilo 
que cativas”). Esse não é um 
ditado mediocre, usado “só pa-
ra impressionar”. Temos aí (is-
so, sim!), uma verdade profun-
da! Pela qual o significado da 
Responsabilidade se amalga-
ma de modo uniforme com o 
sentido mais elevado  do Amor. 
Do verdadeiro Amor, eterna-
mente responsável.

Vejamos, pois, que, nos di-
cionários, “apprivoiser” (verbo 
transitivo) significa: “domes-
ticar, amansar, domar”; “fa-
zer (os animais) tornarem-se 
menos selvagens” e “tornar-se 
(pessoa) mais sociável”. Infe-

Liberdade, igualdade, fraternidade e humanidade
re-se daí, que, na medida em que 
nos humanizamos, tornamo-nos 
responsável pelo que nos humani-
za. Respondemos por aquilo que 
educamos e/ou pelo que nos do-
mestica. Pelos filhos e pelos pais 
e mestres que nos educaram. Na 
tradução: o verbo “cativar (lat. 
“captivare)” significa “tornar-se 
cativo, preso e comprometido”. 
E o adjetivo “cativo (lat. “cap-
tivu”)”, “escravizado”; “preso”; 
“atraído”; “sujeito”. Advém do 
particípio passado do verbo “ca-
pere”, (“tomar”, “pegar”, “pren-
der”). Saint-Exupéry revela nosso 
responsável apego ao que ama-
mos. Por exemplo: se amássemos 
a Democracia, seríamos eterna-
mente responsáveis pela Pátria. 
Pelo amor ao próximo, assumiría-
mos a responsabilidade por todos 
os que formam a Humanidade. Se 
amássemos a Deus... Será que se-
guimos os mandamentos?!

A Responsabilidade consiste na 
virtude complementar da Liberda-
de. Eia, pois, inicialmente, que, pa-
ra ocorrer real consolidação do trio 
“Liberdade, Igualdade e Fraterni-
dade”, será necessário que haja, 
imprescindivelmente, a Unidade 
desses três fatores. Numa “tri-uni-
dade”, ou mais apropriadamente, 
numa trindade. Pois, sem essa pre-
missa pitagórica, de nada adianta-
ria a Liberdade e a Igualdade, sem 
Fraternidade. De nada adiantaria 
a Liberdade e a Fraternidade sem 
Igualdade. E de nada adiantaria a 
Fraternidade e a Igualdade, sem 
Liberdade. O sentido de Unidade é 
o “Ouro Espiritual”.

Assim, a Unidade (o “Mais 
Precioso Ouro”, cujo naipe está 
simbolizado pelo losango ama-
relo da bandeira brasileira) é um 
fator inefável e imprescindível 
para uma “real evolução (re-evo-
lução)”. Pois, a consciência da 

Unidade (ou da “H-uma-uni-
dade”), como eixo, geratriz de 
justiça e de equilíbrio, tem o 
condão de ampliar  o trio “Liber-
tdade, Igualdade e Fraternida-
de” para o trio “Responsabilida-
de, Equidade e Amor”. E, então, 
é a esse sexteto que se soma a 
“Unidade” para, septenariamen-
te (ou, para, mediante o núme-
ro sete, que simboliza a justiça e 
a perfeição) termos a constitui-
ção da Estrela de Salomão, pela 
qual, num só todo unitário, a Li-
berdade requer Consciência (no 
sentido de Responsabilidade); a 
Igualdade requer Equidade (no 
sentido de Responsabilidade); e 
a Fraternidade requer Amor (no 
sentido de Responsabilidade).

E eis, assim, portanto, que, sem 
que nos tornemos eternamente 
responsáveis por todos aos quais 
nos prendemos afetiva, amorosa 
e necessariamente, não reinare-

mos como pequenos príncipes, 
em nossa Real Democracia. 
Ou no Reino, para o qual esta-
ríamos divinamente predesti-
nados... Pois, nenhum dos fins 
ideológicos ou religioso se con-
solidará, sem que, no plano co-
letivo da Unidade de Consciên-
cia, se chegue ao correto e justo 
equilíbrio entre a Liberdade 
(Responsabilidade); a Igualda-
de (Equidade); e a Fraternidade 
(Amor). Já que, essencialmente, 
“Responsabilidade, Equidade e 
Amor” são virtudes angulares, 
pelas quais os seres racionais, 
por aprimoramento individual, 
se fundem axialmente na frutifi-
cação ideal, sublime e apoteóti-
ca da “H-uma-unidade”.

cipalmente nas áreas problemá-
ticas tidas como de expansão 
urbana, aquelas limítrofes, onde 
sempre paira a dúvida se são de 
perímetro urbano ou rural), a Lei 
dispõe que devem estar presentes 
e disponíveis ao contribuinte, pelo 
menos dois dos seguintes melho-
ramentos, construídos ou manti-
dos pelo Poder Público: meio-fio 
ou calçamento, com canalização 
de águas pluviais; abastecimento 
de água; sistema de esgotos sani-
tários; rede de iluminação públi-
ca, com ou sem posteamento pa-
ra distribuição domiciliar; escola 
primária ou posto de saúde a uma 
distância máxima de 03 (três) qui-
lômetros do imóvel considerado.

Dito isso, o que muitos de nós 

não sabemos é que possuímos 
uma ferramenta administrativa 
eficaz de revisão ou até mesmo 
de cancelamento de uma cobran-
ça – de IPTU, indevida. Seja por 
uma majoração sem fundamen-
tação ou mesmo um lançamen-
to equivocado, todos nós, dentro 
dos 15 (quinze) dias subsequen-
tes à notificação do lançamento 
do imposto, podemos recorrer à 
Prefeitura, sem custo algum para 
isso, visando a revisão dos valo-
res contidos no carnê.

Para que isso seja possível, 
devemos peticionar (registrar por 
escrito) as razões de nosso incon-
formismo e anexar à reclamação, 
o(s) carnê(s) problemático(s) e a 
documentação probatória de nos-

sas alegações. Pelo tempo que 
nossa reclamação estiver sendo 
analisada pela municipalidade, a 
cobrança desse lançamento está 
suspensa – essa é a Lei.

Nesse sentido, toda vez que 
percebemos que existe uma co-
brança abusiva ou que temos ar-
gumentos plausíveis que ense-
jam uma revisão do lançamento, 
não podemos ficar inertes e te-
mos o direito de pedir a reapre-
ciação dos valores. Até mesmo 
questões envolvendo fatores que 
interferem no completo aprovei-
tamento da área de nosso imóvel, 
como declínios acentuados, nas-

centes, áreas de proteção am-
biental etc., podem servir para 
a reavaliação desses valores.

Existem outros fatores ine-
rentes às cobranças ou lança-
mentos indevidos e que podem 
vir a ser detalhadamente consta-
tados e sopesados. Mas para is-
so, sempre é bom consultarmos 
nossos advogados, engenheiros 
ou contadores. O que precisa fi-
car consignado é que, havendo 
inconsistência na cobrança de 
nosso imposto, em quinze dias, 
temos que nos manifestar, sob 
pena de perdermos a oportuni-
dade legal para esse fim.

DE OLHO Peça “Esperando na rodô”
O Teatro Vitória abre a temporada de apresentações no mês 

de março com vários espetácu-
los. Na quinta-feira, dia 03, às 
15 e às 20h, acontece a apresen-
tação da peça “Esperando na 
rodô”, com classificação livre e 
ingressos à R$ 5,00.

A apresentação conta a his-
tória de Jeca que está em uma 
rodoviária, o ponto de chegadas 
e partidas. Local de encontros e 
desencontros. Nela o jovem es-
pera partir para o sucesso e a fa-
ma da cidade grande carregan-
do na maleta somente cheiro de 
terra, sonhos e poesia.

DIVULGAÇÃO

“Peter Pan” chega no Teatro Vitória
Peter Pan é um garoto que nunca cresce, vive na Terra do Nunca com os 

garotos perdidos e a fada Sininho. Num belo dia, ele faz uma visita à casa 
dos Darling e convence Wendy, João e Miguel a viajarem com ele par o lu-
gar onde vive.

A história que encanta a todos por várias gerações será encenada no Teatro Vitó-
ria, no próxima dia 06, domingo, às 15h e às 19h.

A classificação é livre e os ingressos estarão sendo vendidos por R$ 5,00.

Comédia “As 5 leis do amor”
No dia 09 de março, às 20h, será apresentada no Teatro Vitória a peça “As 

5 leis do amor”, que conta a história de quatro casais que vivem o divertido e 
imprevisível jogo do amor, revelando ao espectador as 5 leis do amor, como se 
descobrissem uma fórmula, um mapa, um guia ou apenas um fracasso de lou-
cos relacionamentos. 

Uma comédia irreverente e ao mesmo tempo reflexiva.
A classificação é livre e os ingressos custam R$ 5,00.
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• Melhores condições de acesso ao crédito.
• Maior poder de negociação junto às empresas.
• Reconhecimento de bom pagador e, consequentemente, 
a possibilidade de conseguir formas e taxas de pagamen-
to diferenciadas.
• Contratação de crédito de forma justa e sustentável.

Participe!
Acesse www.consumidorpositivo.com.br, faça seu ca-
dastro e autorize a inclusão de seus dados no Cadastro 
Positivo.
É rápido, prático e 100% seguro.

Cadastro Positivo: vantagem para lojistas e consumidores
Criado para auxiliar as em-

presas e consumidores nas 
relações de crédito, o Ca-
dastro Posistivo é um ban-
co de dados de pessoas físi-
cas e jurídicas, com histórico 
de dívidas adimplidas ou em 
andamento. Dessa forma ao 
invés de considerar na aná-
lise de crédito somente dos 
clientes com débitos ativos, 
as empresas credoras poderão 
também identificar os bons 
pagadores. “Com esse tipo de 
informação, o comportamen-

to de crédito do consumidor 
pode ser avaliado ao longo 
dos anos pelas empresas cre-
doras”, afirma a coordenado-
ra do Serviço Central de Pro-
teção ao Crédito da ACIL, 
Adriana Marrafon. 

As informações sobre o 
histórico de pagamentos do 
consumidor são colhidas com 
empresas dos mais diversos 
segmentos que possuem par-
ceria com a Boa Vista Ser-
viços. bancos e financeiras, 
empresas de varejo e utilities 

(concessionárias de água, luz, 
gás etc.), planos de saúde e 
odontológicos, provedores de 
internet, escolas e administra-
doras de cartão de crédito, en-
tre outros. 

“O consumidor que preci-
sar de crédito, financiamento 
ou desejar realizar compras a 
prazo, terá em seu histórico os 
pagamentos efetuados em dia. 
E se for um bom pagador, te-
rá a possibilidade de condições 
diferenciadas quanto a juros e 
outras taxas”, ressalta Adriana.

CONHEÇA AS VANTAGENS

A população foi considera-
da a principal responsável pe-

Com medo do Aedes, 85% dos brasileiros afirmam ter mudado hábitos

Parte dos entrevistados disse que passou a usar repelente 
com frequência para evitar a picada do Aedes aegypti

la proliferação do mosquito 
Aedes aegypti por 74,7% dos 

entrevistados ouvidos na 130ª 
Pesquisa Confederação Na-
cional do Transporte (CNT/
MDA), divulgada no dia 24. 
Outros 7,4% responderam que 
as prefeituras são culpadas pe-
la proliferação do mosquito 
que transmite dengue, vírus Zi-
ka e a febre chikungunya. Para 
6,2%, o responsável é o gover-
no federal e, 1% os governos 
estaduais. A maioria dos entre-
vistados (88%) disse que tem 
receio de contrair alguma do-
ença transmitida pelo mosqui-
to e 85,2% afirmaram que, para 

se proteger, adotaram alguma 
medida ou mudaram hábitos.

Entre as principais medi-
das adotadas para evitar con-
trair alguma doença trans-
mitida pelo mosquito, estão 
o combate a focos em casa 
(93,2%), uso regular de repe-
lente (30,6%), evitar locais de 
grandes aglomerações (2,8%) 
e o adiamento de viagens a 
locais com mais casos das do-
enças (1,2%). Nesta pergun-
ta, os entrevistados puderam 
escolher múltiplas respostas.

Mais da metade dos entrevis-

tados (55,6%) disse que conhe-
ce alguém que contraiu dengue, 
zika ou chikungunya nos últi-
mos seis meses e 64,2% tiveram 
o domicílio visitado por agente 
de saúde nos útimos seis meses 
para procurar possíveis focos de 
proliferação do Aedes aegypti.

A pesquisa da CNT, enco-
mendada ao Instituto MDA, 
entrevistou 2.002 pessoas de 
137 municípios de 25 unida-
des da Federação entre os dias 
18 e 21 de fevereiro de 2016.

Fonte: Agência Brasil

DIVULGAÇÃO

Uma nova regra tributá-
ria, adotada em janeiro desse 
ano, está prejudicando em-
presas de Limeira. A mudan-
ça prevê a divisão do ICMS 
(Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
entre os estados que com-
partilham mercadorias. Em-
presas de Limeira apontam 
perda de vendas e muita bu-
rocracia com a alteração.

O número de pedidos de 
informação nos escritórios de 
contabilidade aumentou mui-
to. Em alguns casos, há alta 
de preços, que deve chegar ao 
consumidor.

Pela nova regra, uma loja 
de Limeira que vender pro-
dutos pela internet para um 
consumidor de outro estado 
precisa dividir a arrecadação 
do imposto com o estado que 
recebe a mercadoria. Ante-
riormente, o ICMS da ope-
ração era todo de São Paulo.

Empresas e contabilistas 
passaram a ter que conhecer 
a legislação sobre o ICMS 

Norma sobre ICMS muda, e prejudica empresas de Limeira
dos 26 estados e do Distrito 
Federal. Na semana passa-
da, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) concedeu liminar 
que libera temporariamente 
as empresas optantes do Sim-
ples Nacional do cumprimen-
to da regra. Mas organizações 
com outros tipos de recolhi-
mento de impostos seguem 
sofrendo com a decisão.

A Associação Profissio-
nal das Empresas Contábeis 
e Contabilistas de Limeira 
(APECL) realizou uma pa-
lestra sobre o tema. Diretor 
da APECL, o consultor Ilson 
Francisco Martins falou sobre 
o assunto aos contabilistas.

“Empresas pequenas estão 
fechando ou optando pela in-
formalidade”, contou Mar-
tins. Já as médias e grandes 
estão “selecionando” os esta-
dos que compram seus produ-
tos. Isso num período de ven-
das retraídas.

A presidente da APECL, 
Nilva Leme, avalia que a me-
dida “afeta principalmente a 

empresa que investe em tec-
nologia para reduzir custos”. 
Nilva recomenda às empre-
sas buscar orientação junto 
aos profissionais contábeis.

O Convênio 93/2015 foi 
definido pelo Conselho Na-
cional de Política Fazendária 
(Confaz), que reúne os secre-
tários da Fazenda dos esta-
dos brasileiros. Já o governo 
federal regulamentou a práti-
ca na Emenda Constitucional 
87/2015.

A empresa A Rigor, de Li-
meira, comercializa tecidos 
em vários pontos do Brasil. 
Maior dificuldade na emissão 
da Guia Nacional de Recolhi-
mento de Tributos Estaduais 
(GNRE) é um dos problemas.

“Temos clientes não con-
tribuintes de ICMS, e o vo-
lume de notas fiscais com a 
partilha do imposto é gran-
de. Consequentemente au-
mentou o número de guias 
emitidas. Isso ocasiona maior 
perda de tempo”, segundo 
Jéssica Biazotto, da área ad-

ministrativa da A Rigor.
Após o Convênio 93, dois 

colaboradores da A Rigor fo-
ram designados para acompa-
nhar a emissão de notas fis-
cais e agendamento de guias 
de recolhimento.

Associados da APECL re-
clamam ainda que precisam 
antecipar recursos para o re-
colhimento do tributo. Sem 
isso, a mercadoria não pode 
ser despachada.

Ilson Martins vê impac-
tos no comércio eletrônico. 
“O e-commerce é um fenô-

meno mundial que rompeu 
padrões estabelecidos na 
venda de mercadorias e ser-
viços. As empresas adotam 
este expediente para melho-
rar processos, reduzir custos 
e também para atender me-
lhor o cliente”.

Para o consultor, a medida 
foi “um duro golpe” no pró-
prio país, o que ameaça a ge-
ração de empregos e renda. A 
informalidade ou os negócios 
restritos a poucos estados 
ocasionam um cenário ruim, 
avalia Martins.

A presidente da APECL, Nilva Leme, recomenda às empresas buscar
orientação junto aos profissionais contábeis

DIVULGAÇÃO
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Glauco Alex Picinini
Consultor de T.I.

A queda na comercializa-
ção de dispositivos e a tran-
sição no segmento de teleco-
municações devem restringir 
o crescimento do mercado 
de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (TIC) 
em 2016. 

De acordo com a consul-
toria IDC Brasil, a expan-
são projetada para o ano é 
de 2,6%, apoiada por inter-
net das coisas, serviços em 
nuvem (Cloud), pagamen-
tos móveis e big data.

Ainda assim, trata-se de um 
ritmo mais fraco que a estima-
tiva de cerca de 5% para 2015. 
As vendas em 2016 devem 
ficar em torno de 40 milhões 
de celulares, seis milhões de 
PCs e cinco milhões de ta-
blets, correspondentes a bai-
xas anuais de cerca de 10%, 
30% e 30%, respectivamen-
te, afirmou o gerente de con-
sultoria e pesquisa de consu-
mo, Reinaldo Sakis. “Vai ser 
um ano difícil porque não 
vamos vender 50 milhões 
ou 60 milhões de celula-
res como se falava há al-
gum tempo. Já chegamos a 
ter números muito altos por 
causa da vontade dos usu-
ários, mas motivos econô-

Previsão de crescimento em tecnologia para 2016
micos, de mercado e o dó-
lar alto estão atrapalhando a 
venda de dispositivos”, afir-
mou o executivo.

Outro segmento que de-
ve enfrentar dificuldades em 
2016 é o de telecomunica-
ção. Para o gerente da área 
na IDC Brasil, João Paulo 
Bruder, o mercado de servi-
ços corporativos (business) 
fechará 2016 com uma que-
da de 0,5% em comparação 
com 2015. 

Esse movimento é decor-
rente de perdas em serviços 
de voz fixa e móvel, o que não 
deve ser compensado pelo 
crescimento em dados e data-
centers. As operadoras serão 
forçadas a investir mais em 
infraestrutura de redes, com 
foco na transmissão de dados 
sobre 3G e LTE Advanced.

Dentre os fatores que de-
vem apoiar o mercado de 
TIC, os executivos citaram 
internet das coisas, serviços 
em nuvem (Cloud) e paga-
mentos móveis. João Pau-
lo Bruder explicou que, em 
2016, mais de 30% de todas 
as operações financeiras se-
rão feitas a partir de paga-
mentos móveis, o que inclui 
aplicativos de celular para 

serviços bancários, de trans-
porte e compra de presentes, 
por exemplo. Para efeito de 
comparação, essa fatia che-
gava a 10% em 2014 e atin-
gia cerca de 2% em 2012. 
Os executivos do IDC tam-
bém apontaram, diante da 
crise econômica nacional, 
que os setores de tecnolo-
gia das empresas sofrerão 
uma pressão crescente de 
áreas de negócios, uma vez 
que essa será uma das gran-
des soluções para aumento 
de eficiência e diferenciação 
competitiva. “As empresas 
perceberam que só reduzir o 
custo não funciona, porque 
volta em dobro no futuro. A 
busca hoje é por eficiência 
e diferenciação ao modificar 
processos”, afirmou o geren-
te da área de enterprise, Pie-
tro Delai.

Apesar do cenário, a ofer-
ta de empregos tende a cres-
cer neste segmento, porém, 
essa alta não significa que 
os profissionais conseguirão 
oportunidades facilmente. O 
motivo é que o mercado tam-
bém está cada vez mais exi-
gente e em busca de candidatos 
completos, com conhecimen-
tos técnicos específicos e atu-

alizados nas mais novas fer-
ramentas tecnológicas. Além 
disso, as empresas ainda pro-
curam colaboradores que te-
nham competências que vão 
além das técnicas, como uma 
boa comunicação e a capaci-
dade para gestão. 

São várias as funções exer-
cidas por profissionais for-
mados em áreas ligadas à 
Tecnologia. As principais são 
programador, segmento que 
vive um verdadeiro “apa-
gão de mão de obra”, analis-
tas de suporte, e consultores: 
profissionais que ajudam os 
usuários na implantação, ti-
ram suas dúvidas e customi-
zam sistemas. 

Dentre as empresas com 
maior crescimento, temos 
aquelas envolvidas com as 
novas tecnologias de apps, 
mobilidade, cloud, data cen-
ter e as empresas que ofere-
cem produtos e serviços rela-
cionados com a conformidade 

da lei, ou seja, sistemas de 
gestão empresarial, fiscais, 
tributários e correlatos. 

Isso tem acontecido por-
que o governo tem inten-
sificado as políticas de au-
mento de arrecadação e 
fiscalização contra a sone-
gação. As empresas com 
soluções nestas áreas estão 
aumentando o quadro de 
colaboradores, investimen-
tos em marketing, e proje-
tando expansão da carteira 
de clientes.

O crescimento, também, 
será em torno do desenvol-
vimento de aplicações es-
pecialistas e migração.

É  do lado da aplicação 
que encontramos o maior 
valor para a nuvem, e on-
de o verdadeiro trabalho 
precisa ser feito para que 
as empresas possam tirar 
vantagem significativa da 
infraestrutura mais barata 
oferecida pela nuvem.

Bruno Caetano 
Diretor superintendente 

do Sebrae-SP

SEBRAE-SP
O líder tem papel funda-

mental no desempenho de 
qualquer iniciativa em grupo, 
incluam-se aí as empresas. 
Nos momentos difíceis, sua 
atuação ganha mais impor-
tância, principalmente porque 
cabe a ele determinar eventu-
ais mudanças de rumo. Co-
mo em 2016 a economia bra-
sileira continuará derrapando, 
empreendimentos com boa li-
derança se colocam em me-
lhores condições de enfrentar 
o cenário adverso.

O comando precisa ser 
eficiente e só o será se exer-
cido de forma clara. Orien-
tação não compreendida 
vira conversa de surdos. 
Quando o líder se faz enten-

Liderança em tempos de crise
der, a possibilidade de erros 
diminui consideravelmente.

Além da clareza, é preci-
so ter objetivos. Não adian-
ta ser didático sem saber aon-
de se quer chegar. Em época 
de crise, faz-se necessário re-
ver planos, definir novas me-
tas e dizer aos funcionários 
qual o resultado pretendido. 
Para tanto, é interessante fazer 
uma análise do ano anterior, 
levantar erros, acertos, traçar 
ações corretivas e estratégias. 
Quando todos estão bem in-
formados, o trabalho passa a 
ter um sentido mais concreto e 
as pessoas se envolvem mais.

O líder tem obrigação de 
conhecer bem seus subordina-
dos. Estar ciente do perfil de 

cada um, suas qualidades e li-
mitações torna mais fácil dele-
gar tarefas e aproveitar melhor 
a capacidade dos funcioná-
rios. É o caso de colocar as pe-
ças certas nos lugares certos.

Obviamente ninguém está 
imune a falhas. Pode aconte-
cer de o líder tomar uma deci-
são equivocada. Mas quanto 
mais preparado estiver, maior 
a probabilidade de acertar. 
Por isso, o comandante tem 
de prezar pelo seu autode-
senvolvimento. Não basta dar 
ordens, é preciso se capacitar 
para coordenar os outros com 
base em conhecimentos téc-
nicos, comportamentais, em-
presariais e humanos.

A relação entre emprega-

dor e empregado é um dos 
pontos vulneráveis dentro de 
qualquer empresa. Pesquisa 
do Sebrae-SP chamada “La-
do A Lado B – Mão de Obra-
mostra” que há problemas de 
relacionamento das partes na 
opinião de 63% dos patrões 
e para 20% dos empregados. 
Conclui-se daí que aperfeiço-
ar esse aspecto pode propor-
cionar melhores resultados.

O verdadeiro líder é, por-
tanto, alguém que enten-

de de pessoas (e reconhece 
os méritos de cada um), dá 
exemplo, ensina, incentiva 
e mostra o caminho. Além 
disso, tem uma boa leitura 
do mercado, age com rapi-
dez e passa confiança.

A crise econômica exige 
atitudes diferentes e põe à 
prova a capacidade de lide-
rar e propor soluções; quem 
não perceber isso corre sé-
rios riscos de ter seu empre-
endimento comprometido.
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O Carnaval já acabou e, 
agora, 2016 começa de ver-
dade. Isso inclui, no caso da 
maioria dos empreendedores, 
muitas dívidas batendo à por-
ta. Para quem já está cansa-
do de estar no vermelho, uma 
boa notícia: uma das melho-
res épocas para reorganizar as 
contas é justamente nos pri-
meiros meses do ano.

Quem explica é Evanil de 
Paula, CEO da solucionadora 
de pagamentos online Geren-
cianet. “Algumas definições 
de impostos são feitas nos pri-
meiros meses e isso repercute 
ao longo do ano” - por exem-
plo, a opção por algum tipo 
de tributação, como o Sim-
ples Nacional. “Além disso, 
se o empreendedor começa 
2016 já arrumando suas finan-
ças ele terminará o ano organi-
zado, o que será gratificante.”

Outra boa coincidência pa-
ra reorganizar as finanças é a 
proximidade do fim de con-
tratos, que também costu-
mam ser firmados no começo 
do ano. “Na verdade, o quan-
to antes é o melhor momento. 
Porém, quando faltam poucos 
meses para a expiração dos 
contratos assinados na empre-
sa, há um gatilho. Isso porque 
os termos podem ser revisa-
dos, o que inclui rever valores 
e até mesmo a procedência do 
acordo”, explica Vitor Torres, 
CEO do Contabilizei.

Mesmo com o ânimo do 
começo do ano, cuidar do or-
çamento do negócio continua 
sendo um desafio para os em-
preendedores brasileiros. “A 
própria escola não ensina co-
mo fazer um controle finan-
ceiro básico, ou seja, gastar 
menos do que se ganha. Em 
uma empresa, é ainda mais 
difícil do que na situação pes-
soal: um negócio envolve ca-
pital de giro, datas de paga-
mento e de recebimento e 
salários de funcionários, por 
exemplo”, analisa Flávio Lo-
gullo, co-fundador do softwa-
re financeiro Granatum.

“A gente não aprendeu o 
bê-a-bá das finanças e o em-
preendedor simplesmente traz 
sua falta de conhecimento pa-
ra a vida da empresa. Muitos 

7 passos para tirar sua empresa do vermelho
negócios não possuem recur-
sos para contratar alguém es-
pecializado, e abrem mão de 
uma das funções mais impor-
tantes dentro de uma empre-
sa – a de saber se tenho lucro 
ou não.”

Arrumar sua empresa é 
uma meta para este ano? En-
tão, confira o que você pode 
fazer desde já:

1. Defina como está sua 
situação hoje

O primeiro passo para sair 
do vermelho é entender como 
está sua situação. Sabendo 
onde você está, é possível es-
tabelecer onde você quer che-
gar, afirma Logullo. “Muitos 
empreendedores ficam espe-
rando o momento certo para 
aclarar o que está acontecen-
do na empresa, procrastinan-
do esse controle financeiro. 
Pare e veja tudo que você já 
contraiu de dívida. Feito is-
so, você consegue estabele-
cer uma estratégia para sair 
do buraco”.

2. Renegocie dívidas
Agora que você já sabe 

quais são suas dívidas, é ho-
ra de partir para a negociação. 
Com uma simples conversa, é 
possível estender o prazo de 
pagamento ou abaixar o valor 
diante de uma entrada imedia-
ta, por exemplo. Fornecedo-
res costumam ser mais com-
preensivos do que os bancos 
e o governo nesse sentido, diz 
de Paula. Em uma situação 
de crise financeira, o empre-
endedor não pode se acanhar 
em pedir mais tempo para ob-
ter recursos.

O CEO da Gerencianet 
também recomenda priorizar 
suas piores dívidas na hora 
de fazer pagamentos, ou se-
ja, aquelas em que incidem 
juros altos. Logullo comple-
menta o raciocínio: esse tam-
bém é o momento de calcular 
se tomar um empréstimo com 
juros menores para pagar es-
sa dívida de juros altíssimos é 
mais favorável ou não.

3. Faça uma análise do que 
pode ser cortado

O próximo passo é olhar 

com calma todos os custos fi-
xos que sua empresa possui – 
como o aluguel, a internet e o 
contador da empresa. Nesse 
caso, a solução é tentar rene-
gociar os contratos, como ex-
plicado na dica anterior, ou re-
alizar a troca por fornecedores 
com maior custo-benefício, 
avisa Torres, do Contabilizei.

“Muitas vezes, o empreen-
dedor escolhe o fornecedor 
mais conveniente, sem pes-
quisar muito. Sem compara-
ção, há apenas um orçamen-
to e ele pode perder com isso. 
A troca pode até modernizar 
seu negócio, se o contrato an-
terior estava atrelado a algum 
serviço mais obsoleto.”

Os custos variáveis já cos-
tumam ser diminuídos tam-
bém com a queda das vendas 
– como os gastos com maté-
ria-prima, por exemplo. Eva-
nil de Paula, da Gerencianet, 
alerta para não cortar investi-
mentos que tragam resultados.

“Muitos empreendedores 
vão cortando investimentos 
e acabam minguando a em-
presa, o que gera ainda me-
nos receita. Sou da opinião 
de não cortar nenhum recurso 
que esteja dando resultado – 
por exemplo, uma propagan-
da bem-sucedida ou um in-
centivo aos funcionários que 
traga mais produtividade.”

4. Separe o pessoal do
 empresarial

Esse é um erro que mui-
tos empreendedores ainda co-
metem: quando as contas de 
casa apertam, as reservas do 
negócio são esvaziadas para 
pagar essas dívidas pessoais. 
Porém, ao retirar do montante 
da sua própria empresa, você 
está prejudicando as possibi-
lidades de ganhar mais e sair 
do vermelho de forma susten-
tável, alerta de Paula.

“Se o empreendedor tem 
problemas nas finanças pes-
soais, ele deve cortar custos, 
como qualquer brasileiro, e 
não repassar seu prejuízo pa-
ra a empresa.”

5. Foque, todos os dias, no 
seu fluxo de caixa

Você sabe o que é um fluxo 

de caixa? Pois deveria: ele é 
uma foto de como seu negó-
cio está de saúde, e deve ser 
acompanhado todos os dias.

“Ele é uma tabela que apre-
senta uma somatória dos seus 
ganhos e gastos em um cer-
to período de tempo. Quando 
você usa seu fluxo de caixa 
e registra o que tem a pagar, 
você antecipa períodos de di-
ficuldade”, explica Logullo.

Essa é a “bola de cristal do 
empreendedor”, explica o co-
-fundador do Granatum. Re-
gistrando uma despesa que 
deverá ser quitada daqui a 
dois meses, por exemplo, vo-
cê já antecipa um saldo nega-
tivo no futuro. Assim, já pen-
sa em estratégias para cobrir 
o gasto e não cair em dívidas. 
“A manutenção do caixa da 
empresa deve ser um traba-
lho contínuo. Para fazer isso, 
é só anotar. Pode até mesmo 
ser no papel.”

6. Tenha um sistema 
de gestão

Parece complicado olhar 
para tudo isso? Profissiona-
lizar o cuidado com as con-
tas da sua empresa permite 
que você tenha documentadas 
partes importantes do negó-
cio, sem o trabalho braçal de 
completar um papel ou uma 
tabela do Excel. Essa é uma 
opção especialmente para 
os negócios maiores, onde 
o trabalho de computação é 
ainda maior.

Seja por um sistema ou por 
uma solução mais simples, 
ter tudo registrado vale a pe-
na: quando esse cadastro não 

existe, é muito difícil ver a 
situação real do empreendi-
mento, afirma de Paula. “O 
empreendedor não consegue 
ver qual o tamanho do seu lu-
cro ou do seu prejuízo. Sem 
isso, não tem como desenvol-
ver um plano de ação”.

Como vimos na primeira 
dica, esse é um problema gra-
ve. Registrar tudo é uma ga-
rantia que você não desconhe-
cerá suas finanças novamente 
em um futuro próximo.

7. Faça parcerias 
estratégicas

O ditado “a união faz a 
força” é uma verdade quan-
do se trata de formar alian-
ças estratégicas para épocas 
de vacas magras. Torres re-
comenda negociar com em-
presas que ofereçam um ser-
viço complementar ao seu, 
elaborando pacotes mais 
completos ao cliente por um 
custo menor.

Por exemplo, um desig-
ner e um desenvolver podem 
oferecer um site completo ao 
cliente, e isso sairia mais ba-
rato do que contratar os servi-
ços separadamente.

O ponto positivo? Isso gera 
mais vendas: quem antes não 
podia fazer sites por conta do 
preço passará a fazer, além de 
você ter acesso à carteira de 
clientes que seu parceiro já 
possuía e poder oferecer seus 
serviços no futuro. Dessa for-
ma, você sai do vermelho não 
cortando gastos, e sim geran-
do mais acordos.

Fonte: Exame.com

Entender como está a situação da empresa é o 
primeiro passo para sair do vermelho
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De cada dez brasileiros adultos, quatro já possuem ou estão envolvidos com 
a criação de uma empresa.

É o que mostra a nova pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) 2015, 
patrocinada pelo Sebrae no Brasil. No ano passado, a taxa de empreendedorismo no 
país foi de 39,3%, o maior índice dos últimos 14 anos e quase o dobro do registrado 

Taxa de empreendedorismo é a maior em 14 anos
Quatro em cada dez brasileiros escolhem o mundo dos negócios como fonte de renda, segundo pesquisa do Sebrae

em 2002, quando a taxa era de 20,9%.
Guilherme Afif Domingos, presidente do Sebrae, destaca que oempreendedoris-

mo é uma alternativa dos brasileiros para contornar as dificuldades que a economia 
vem passando.

Para ele, é necessário promover ações que reduzam a burocracia, simplifiquem a 
legislação, facilitem o crédito e incentivem a educação empreendedora.

“Precisamos facilitar a vida de quem empreende ou quer empreender. Quan-
to mais crédito e menos tempo o empresário perde com entraves burocráticos, mais 
ele pode se dedicar ao seu negócio, o que gera mais emprego e renda para os brasi-
leiros”, diz Afif.

Quando comparada internacionalmente, a taxa de empreendedorismo brasileira é 
superior a dos Estados Unidos, México, Alemanha e dos países que compõem o Brics.

A pesquisa também mostra que 56% dos empreendedores que estão criando ou já 
abriram uma empresa identificaram uma oportunidade.

Esse número sofreu uma queda em relação aos últimos anos e voltou ao mesmo 
patamar de 2007, quando a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa entrou em vigor.

“Com a melhoria do ambiente legal no Brasil, presenciamos um boom no empreen-
dedorismo. O aumento de incentivos influenciou o forte crescimento do empreendedo-
rismo por oportunidade, que pode ter voltado a um patamar mais equilibrado quando 
comparado com o empreendedorismo por necessidade”, afirma o presidente do Sebrae.

A GEM
A pesquisa GEM é parte do projeto Global Entrepreneurship Monitor, iniciado 

em 1999 com uma parceria entre a London Business School e o Babson College, 
abrangendo dez países no primeiro ano.

Desde então, quase 100 países se associaram ao projeto, que constitui o maior es-
tudo em andamento sobre o empreendedorismo no mundo.

No Brasil, a pesquisa foi realizada entre os meses de setembro e novembro de 
2015 e entrevistou duas mil pessoas entre 18 e 64 anos de todas as regiões do país, e 
74 especialistas em empreendedorismo.

Fonte: DComércio
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